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Na montanha .corno na "Ianleie, no r-iar revôlto corr,o no de- a tanta canseira e a provaçõ,; tão d.iras. existe no Yérnen, a meio- o chá, o café, o arroz, a carne.
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s rto escaldante, sempre ao hômern se uniu o hôme n, ante a amea- carnin'io de mu, itas car:lvana<, uma terra prodll�iosament<: hospita- Atraida pela hospitalidad d t
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'Prenuncia5
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da marcha integralista
sôbre, o Brasil

RIO, 30-_0 Jornal publica em negrito informações
procedentes .de Sao. Paulo, anunciando ter o sr. Plinio Sal­
gado, c!�e�e mtegralista, feito as seguintes declarações:

E chegada a hora do momento nacional. Estamos
prontos para dar o ponta-pé no govêrno da democracia."

A VOZ POVO San1 quaisquer ligações politicas.
e Diretor Respor'1savel ..JAIRO CALLADO

Redator=chefe Mar·til��ho Callado _Jor
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margem esqu�r � c o à�.�zze,' a a ituc e oa popu,açao a- �l: oúto de .,
,- espachos _.... ..

U lca- com qualtdades de fru-

voravel aos ItalIanos facíl,tara a marcha das tropas.
p agua.. procedentes de Entiscio ino çao, no ,DIGno da Tarje, tas». Aflte o desrespeito que

Admite-se que no caso de não haver resistencia formam que a retificação da �e. 21 do corr�nte mês, ma- a monstruosidade da m;nti-

sería em Maka:Jé as forças ital;ailas terão que enfrentar E' CLARÀ A ATITUDE
frente de batalha italiana ao lI�losamente fe�ta pelo. O.a- ra causára, a consuleza não

i a posição etlope de, Amaba Aiagi, pico de 3.400 metros, , r:'.ft.Ã sul. da cidade de Adua é um
bmete da Chefl.a �rovmc,al s� conteve, e pediu exp:ica.

I, que domll1a a e�traoa sul que conduzl(� a DessIe.
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PARIS portantes operações belicas cautos. I-Nao é verdade te- ele, calmamente,' resp mdeu.
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paz. ão estamos em condiçÕes rações, segund'J os aludl'do� PItmo Salgado. Ao contráno: dos 36 .quilo:n,">toíoS,
te Lavai marcha fascista de fazer a guerra. Temos neces-
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despacho" estão sendo le- es an o no a Ponto hic, inc1u;da a soma d,; tod, 'S
�idf.,de de paz. Temos confiança d
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PARIS, 29�Causou ver- ROMA, 29 -Está sendo no qüe no, po"a "",I-a. Sómen.
vadas a efeito peia divisãu conversan o com. o meu cu- 'baraçog-,

dadel'ra sensaça-o n,os IlleI'o,s 'b adn e 1 Lúda Ita1ia conl1 'd d
de camisas-pretas denomi- nhado José Ferreira da S11- O rii'O foi g�ral, todos co·

. cue r. CI 11 l. ") .' te uma nêç1o, po e ,�soj.H a t
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políticos a moção votada pe- ° maxrmo entusiasmo, o am- gue>r', po'qu, ,omen', a ,I. a-
nada 23 de Março, sob o co·

va e um ou ro parente meu raram, menos o coro;"'O
I,} Partido Radical Socialis- versa rio da marcha fascista p,o"ila>ia, a Rmsia bolch"ist,'.

mando do general Attore do Rto de .Janeiro de n,ome protagonista ctaquéla <ox-

t d Se'L! Ab I 8astico. Tom.é da Silva., ambos 1Ote- tensão», que achou mel.'·li)r
a no encerramento o so re Roma, qUe teve ogar Taes são as frases carateristícas I t t d d
COllgresso arlual, contra as em 1922
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. . prommCla as pe o u� rer e \3.1- ,\ '\J 1 E::, D) COMBATE, U- mOl1ltor Camara, fUl sollclta- enxêrtos com 16 fruta':; tai ..
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za

m_ cnse franca, pors
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que o m,lttares, em ?rande matOna
r �alm'"t,' te;'a ,Imão á � l' '" '(a,sa,
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um dos chefes m,llta- acêrca da prisão de alguns pronto a sarvar o Ps- -
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. a:lhdo RadIcal SocIalIsta de- de bombardeio, evolUlram \ltalo-ehope e aos seus possivei, r�s mais Influentes do impe- integralistas, entre êles, dois ��ndo po� ex�mplo

I aS,I, :
[I diu ordenar que se demi- dl.lr�l1t� L1m� hora �ôbrE'. a deienvolvimentos, �este particu�a rIO, que se encontra atuaI- ar.l1��dos de haverem b�f:' \rJ1UP,-,o-- ..,
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Intsteno no caso do govff- teressantes exel'C1ClOS sobre dp. manter a mais estrita neutlali� Jas tro[}f l . crente carteiras \.v .• ,;.lO era ver- Vida? ext�rnqs ·\.iy,,,,a ,I,,? l �
ro �o atender aos deseios I

o _palaci o d? Qtiirinal e na dado e aphudi.á o, esfo'ço. do :e setr .,..5 de defesa daque- dade) de um COMPANHEI- cach,mbo faz a boca til;. a) e

o
. artJdo abnndo decIdIda PI aça de Veneza. _T. Pierre LavaI para resolrer o dar

..�Jr·, em viagem de 0011- RO; .II-Os �ois pungubtas o ffi2smo SENHO� qt1C, e:ll

e energka atuação no serti- Em diversas cidades da' confli,o. vh(para aquela cidade, des- ,"slram camrsa-verde; se os Lages es,queceu-se, quando
do da dissolução das reieri- !ta!ia a avi�ção realiz, u iden-I O jornalista diz, por fim, que br ,u-se do rumo�o que é mesmos eram ou estavam de lá sa,u, de pagar ao se,

das ligas. Sabe-se que a ticas mallourac:.1
1
a Al�manha não poderia aceit3r a t(';m significativo-para preso in.cluidos nO.5.42.0_00 i�tegra- Jae.ob Schmi�t, leiteiro, p.;1-
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çau re c ri a se rnge ces;,ç'O J" rcl'çõe; commi ,i, i I'ir h°menage lo de crente á hstas, a po ICla nao po e se eira, ava e"a e açoug,lf, ro,

Principalmente contra a forte Salão "Commercial" com qUa!q,er dos belige"nte" te reja de Labella, cidade mui· ':ertificar. EVI?entemen\e, o Sem ma,s apr�sso:me em

�orga
n i,zaçã o "Croix d e Feu", R, Cor "'" 'iro í�, Ira, 9 (Ed. r,rercad,) mO', par a d" um' prova do seu a.J a f. s tad a para suéste, que fá to é banahss,mo; por ISSO, agradecer a pubhcaçaodes

chefiada pelo cownel de La Barbeiro e Cab,elfeleiro lamor
á paz. não forw':eria �enhu- cf aora é a metropole santa eu não devia gastar tanta ta em seu jornal. (as.) Trogi-

cque- Lawo Mendes ma arma aos d,us adversa"os. "'� imperio, depois da toma- 'cê" com tão máu defunto., lio Antonio de _,91Cél,
ia de Aksum pelos italianos. mórmente, quando se trata, Capltao».
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correspondendo pr'a�'enteírarnente a gr.ande confiar)ça � indíscutlvel
preferer\cia que lhe dlspe""sarn os c�t�rlnense�,tornando-a o único em­
pório da e,legancia. e da n:odd nesta II,:"d� FlorlanopoJis, está vendendo

os ma;s variados, vistosoS e bellsslrnos padroes de sedas.

Formidavel e inegualavel stock de tecidos fillissimos

As senhoras e senhorinhas fiorianopolitanas sempre procuram a famosa
Vasa Tres. Irllnãos, pela fidalguia do trato e pela excelencia e durabilídade

dos tecidos e por serem os de preços mais vantajosos .
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� CA.SACOS DE PELE E ••
�� RENARDS
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� Casaco de Pele, tipo da elegancía, por 550$000
� Capa de pele de 15Cl$ Por 110$000
� Renard de diversas qualidades de 100$» 50$000 I-� Idem, idem idem de 20)$ » I 00�000
ij ����___

'rt'

� Colchas de Seda Z��
FI�

Colchas de seda com 3 bicos 36$000� Colchas de seda com franja
����----- 4_0$000 ldLrnho trlandez para homens

s
--

l-
r!
O
UJ
UJ
«

MORIM de cores sortimento completo de 1$6 Por 1$200 1-«Opala fina de todas as cores de 2$ » 1 $500 2$3 �

C Opala Superior 2$000 e 2$200

I �--.Gravatas, sort:imen!O_s_e_m_�!Ual po� preços fantasticos--. > :
� w. �- .

._ G • tt e� �
G

I
� G

i / Auâ"�Fêii�e ��m�J!1 r�-ex-o.,�:�c�:�!����a�Z:�;�. T E L E F O NEil !
! UJ ,',' "

,,'
,', ',2*"

.: ,',,' '2 II merL1JL.I�m' do Rio e São Paulo, I. It.O 1 "
O

�
_ II as praçasnn as suas compras fei- .._. !

.1 II �isto seremsa te. w

� � dirétamel,iiiiiiiiiii--iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii----� •

i 1000,mts, de retathcs para nq!uidar CI redução nos preços 50-,. i .

�\------------- ��'t.1 r.:i�,----
=�----�

��@l1�!MI,1
�e ,,'f

� -------��...;��--.--- �',� �5J ••"*��
'00

�
• �o���

c

bI
\

, ,

� I

I..i-iho Irlandez para ternos de homens, artigo modernissimo
de 10$, 11 $, 13$, 14����$, 20$, 22$, 24$, 26$ e 28$

Linho e Cretone

LINHO BELGA de 2.20 IllS. de largura 16$000Linho de cores de 2.20 ms. de largura 24$ e 20$000Cretone meio linho 2 ms. de largura de 12$ Por 9$000Cretone 2.30 rns, de largura 5$800Cretone de cores 10 I J4 de largura 6$000
Luvas�e�c:�t-e-i-ra-s------

fi G
� G
•G E S ". AMP .Pt.. R I A

10$ Por 7$800

Luvas de pelica de cabríto da melhor qualidade
�O cetI_TI�. ge com�rimel1to de 35$ por 25$000

Carteiras Finissimas ultima palavra de 15$, 50$, 35$, 40$,
54$, 50$, 55$, 60$, 65$ e 70$000--------�rz....r:.,�

Capas�eíborracha
Capa de borracha para senhoras de 120$ Por 100$')00Idem» » » »» 160$» 120$000Idem» »

•

� » finissima de 200$ » 180$000
Idem» » lmpermea���;-e-ns-d-e-2-2-0$--»__18_0$Doo

Meias Mousselln
.

Crep Mongol todas as cores de
.

Crepe Chine Gloria de Seda, sortimento de 30

cores de

Crep Marrocain, sortimento de 40 côres de

Crep Mongol Superior, sortimento de 50 cores de

Toil ríe Sole C{ todas, as cores de
Seda Pelica q todas as cores de
Seda Pelica estampada de

" ToU de Sole estampado de
,

Seda listada moderna' C{ diversos desenhos ,d':e
. Sultaneta sortimento de 40 cores de 1

'

CREPE MON06L FRACi�S sortimento complete de

todas as cores de
Seda Laqué sortimento de 30 cores de

Seda Estampada para kimonos; mais de 30 dese­
nhos modernissimos de

Taffetá liso para baile 95 ctms. de largura

Sedas ultra modernas!

Drap de seda sortimento de 20 cores de 24$
18 d 35$Peau de: GazelIe, sortimento de cores e

Crep Podange, sortimento de 10 cores de 24$
Crep Mate, sortimento de 10 cores de 28$

Crep Arnôr, ,sortimento de 10 cores de 24$
Crer> .Piqué,

'

sortimento de 8 cores de 15$
Crep 'Piqué superior, sortimento de 15 cores de 18%

Crep de Seda Chilein, 14 cores de. 24$
Velludo Chiiion Francês da melhor qualidade de 60$

j

Elhmparla d:as mais ricas e maís modernas d() RIO e

encontrar-se-ão só na Casa lhES IRMAOS

8$ pJr
9$

12�
7$5 »

7$ »

10$ »

1 � $ »

1 0$ »

1)$ »

5$000
6$500
8$800
5$500
4$500
6$000
9$000
7$000
7$006

13$ » 10$000
8t> » 6$000

8$ '» 6$500
16$ » 10$oJO

Por: 7$000
» 20$000
» 17$000
)I 19$000
» 15$000
» 11$000
» 14$000
» 16$000
» 40$000
São Paulo

13$000
12$000 I

12$000
14$] 16$, 18$ e 20$000

Crep Podange' Estampado rnodernissimo
" Crep Mongoi ' Estampado ldcrn

Crep lingencs Estampado Idem

Crep 'Estampado de
t_��(��

, M orim de côres e opala Meias AJ'ousselin ultimo tipo modernissimo
Chiffonete, as melhores meias do Brasil por
Meras de seda natural, reclame
Meias para homens artigo fino de
Meias de seda Tango

9$, 10$ e 11$000
14$000
7$000
1$500
4$000

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



�
�
� Filiaes em:�

-

dt),\1 Secçao e
t'i:l FAZENDAS:

� Fazendas nacionaes e extrangeiras
.

para ternos FERRAGENS: MACHINAS:
Morins e Algodões Machinas de beneficiar .rnadeira

(tJ Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officinas mcchanicas
[�� Tapetes e trilhos Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros
�1 Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a lavoura: arados, tl\j� Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc, �Il� Linha para coser e sergir Fogões e Camas, Locomoveis, Motores de csplosão l\'\oton s lK,

� Lã em nove 1105 e mead as Louça esmaltada - apparelhos de" ian lar - ta lhe- eléctricos '�U,,j Sabonetes c Perfumanas res Material em geral para transmissões: eixos,

�ll}(J Alcolcboados e Colchas Louça sanitária - banheiras mancacs, correias de couro e lona �
�� C ti d Tintas a oleo e esmaltes 0·1 I b ·f· �'.'f1.\ Cortinas e or ma os eos e graxas LI ri icantes

c1. Toalhas e gllarda-napCls Arame de ferro - telas para todos os fins /\utomoycis e. C�mil hões FORD Peças, acces- �%.)� Sapatos, chinellos, meias Productos chimicos e pharrnaccuticos sonos, serviço mechaníco ll;�� Depositarias dos afamoados Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos c cantaras de ar GOODYER ti� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e exirangeiras Material eléctrico em geral �.�
� Ernprez,a Nacion�1 c;le Nav��açãO,"Hoepc�e;:,-vapores "Carl HO,epcke", "Anna" e "Max' �
� Fabrica de Pontas Rita Mana.:Fa�l: de,_�e�:�lt:_�"ar�a;' -

..�stalelr "Arataca" ���SSl���AV'PA���,��I����·.���:4������I��-:f�l��Ki:J��B��Jls;rJ.��7...t?���AVAVAV8�:

� Ao som do repertorio ·do

r--::=-� Flscal_�'��V;�,O::I�TINS�. SlPPEL E ARI IvIACHADO �' I.�·i Praça 15 de Novembro
lJ.lOLESTI.t:l.§ I �

DA.. �� Com I !;r-=��""""""""���������������������
BÓU.& ��. espe��Yio� � I A dolar Schwarz I

.��
:'-i horas marcadas

!I; I,. A,gE"!nte de VaporesRaios X Encarrega -se de classilic ação, medição e EMBARQUE de

I
Die ter rrrta todas as e,['eeles de madeiras serradas, beneficiadas, em tó- I

�� Raios Violeta ros; crc.: cercaes e mercadorias em geral, para qualquer
ti.� I porto do NORTE e SUL

,-n

Rua �liP�!:=�1 s�;���a�a�����i��i�O ISÃO FRANCISCO· SANTA CATARINA

!�����������I�Ji$)�y?;.�m..[i@���.-------.,----,---.�.�3.@G�O ��,����,.)f��)����)_I!� _�,_- �.'.':�.��. e.íS:,...•����WLM��;��1@��'fl.l)'tW��'-�" � �
�""-�,,,,-��r 7ql'l ��i'f4l!1'���U'��ro-�

! Companhia "Aliança d� .aí�_: i� n to bem!
�

@
FUNDADA EM 1870 � l� !ã '"" �

i Seguros Terrestres e Maritimos II
"""._��qtl?�.,",,:,�����!�����

o Incontestavelmente a PRIMEIRA do Brasil � =
CAPITAL REALIZADO 9.000:000$000 IRESERVAS MAIS DE 38.000:000$000

IRECEITA EM 1934 18.170:403$540
PROPRIEDADES IMOVEIS i3.496:912$949 IRESPONSABILIDADES ASSUMIDAS EM 1934 2.435.044:063$157 1.;-''!>-1 f-�

SINISTROS PAGOS EM 1934 4.183:406$606 �I·'!
��

Agentes, Sub-Agentes e Reguladores de Avarias em todos GS Estados
do Brasil, no Uruguaí e nas prjn�ipais praças estrangeiras. --I

f�.'.,
Agentes em Florianopoli'i:

. �.. , 2,·,; FOFnlidaveis sorteios proprlcs, tres vezel

��.'.�::�� 'iW � por semana, todas as segun-
�fSf'1> Cam pos Lobo & Cía � � das,· terças e .extaa-felral,

i Rua Conselheiro Mafra, 35 (sobrado) Cai"xa Postal, 19 :! Extraçao tom globo. do crist", ::
e TELEFONE N. 1.083 END. TELEGRAFICO ALLIANÇA !.� �,.�1 A rnaXl'�a �

�
�j I I I lisura e honestidáde, pois, oa sor- �JI.. ,Escrl"tórios em Laguna e Itajaí � � teios são presenciadoI pelo povo. I �\1

;
em, Blumenau e Lages ! � _j �

..

J.l• Sub-Agentes r.WJ �� [';;1
$� �� �.::-��?H'l������ ---�,------o".OGe.oe ����,���@$o/} .---------��������_�J ,,''4'�@'�14,��i!@����� �

�����.�:�

Matr'iz:
Blurnenau - ..Joinville Sao ::-r-ancisco - L_agUi"8Mostruario perrnarie,.-)te e�""\ C.-uzeiro do Sul

Secçao de Secç�{\ de

•

Sociedade Immobiliaria Catharinense Limitada

'\filla Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure hoje m,esmo o noss�
Escriptorio e adquira U;'/l ou MAIS lotes. Amanha
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal �e São José, cuja cópia acha-se

archivada na mesma Preleitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balncaria é

o melhor presente e Natal que V. S. »ode hrindar seus filhos.

FL.
L.ages

----========================== - --�

Fabrica'v'de Moveis Catharinense Io E •

Pal.J!o Schlernc:,er fDEPOSIl o E ESCRIPTOíÜO '

Conselheiro Mafra, 126 - Escuina Pedro Ivo I
Teleohone n. 1632' I

"
l

=-

DÍ"-:=Pedro de-- Moura" Férro

Advogado

Autorizado a funcionar pelo Governo
do Estado, Decreto n. 558, de 20

de Março de 1934.

Otiitrno sei"'viço de Bar
Antbien-te seléto

Lini:)a Vi5ta Pancramica.
E3pleni:)ii:)a praia i:)e banho5.

Optima nnaccnte õe agua patave!.
Terrenos completamente plano!;.

A VILLA BALHEARIA Dl5TA a:

1000 metro5 õc Ponte Her'_llio LIlZ
-

BOa ào 6ra�i:)e Quartel E'eàeral, em con5trurçao.
r.<):-,

.

upa E5colar l05é Boiteux.
a 5éàe ào Di5tricto loão Pe55ôa.

.�rvida pelas Lnhas de O�nibus. de �lorian?polis á João
Pessôa e FIonanopohs _Blguassu.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5ocieàai:)e se encarrega õo construccõc àe Préàio�

0.3 lótes aàquir.àos, meàiante o pagar,lento àe uma entrai:)a a

ur.sro e o resta te em pagamentos menS::les.

Inform(OCõe� completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
.

PHONE, 1521

OU com o corrector EDUARDO NICOLICH

Centro de Diversões JAVA

Rua

Prefiram sempre o ine­
gualaveí SABÃO IOIO de
Curitiba.

.

Rua Trajano n. I (scbrado

•

��
��
�

. A!jencia Moderna de Pu- �

bEicações� com séde em São Paulo
�

é autorizada e fiscalizada pelo Govern�
Federal e possue a carta patente n .. 112 �.�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



,1 tlco veterinario
DIRECÇAO:--Do mec de Souza

Dr. J. J. -_��__���������

A 6azeta AGÀ'lCOLA
����������������������������,�anto
A enxertia das plantas\Desmame de Leitões!O, do grilo! frutiferas e floriferas

A idade de desmame dos lei- porcionarlhes os alimentos new_! a I E. Tro,t. prcles-
DR. ARIOSTO PEIXOTO tões dependerá dos seguintes fa- saiios ao seu desenvolvimento. Mr. Edwin a r -lade de Chica-

J..gronomo tores: O primeiro metódo é o indi.- sor da Universr.] iSj oportunidade
. . . Em primeiro lugar, do n.irne- cado na criação de porcos desti-

go, ha tempos te\'� Cilo tambemENXERTIA DA LARAN- rada d�ma laranjeira que Já ra de parições quê se deseja ob- nados a ret>rodutores. e tambem de pesquisar que o l> -unetro.
JEIRA prod�z.1U e o galho carregou ter anualmente;lsi forem elas duas, onde as forrage�s sejam de cus- pôde servir como term, cientis-

de muitos frutos. Esse galh.o o mais indicado é procedei-se tos elevado, pOIS podem perma- Constatou o conhecido .; c.S
de

Tome-se um pé de limão roliço convem ter um centi-
o desmame nas 8 primeiras sema- necer ao lado da mãe até a 12a ta que, contando-se o num� ."'1-

I \rosa ou galego ou laranja li- metro de grossura. nas que se seguirem ao nascimen- ou a 15a semana de vida. gritos dados pelo grilo, no esp,mão ou amarga, da grossura to, afim de que a porca tenha O segundo se aconselha �as ço de treze segundos e adicio-
de um lapis comum. Com o OU fRAS PLANTAS QUE temoo de descanço, destinados a pequenas criações, onde o ena- nando-sc-Í'ie 42, obtem-se o nu­
canivete, a �ltura de 25 cen- SE ENXERTAM DA MES- recuperar as perdas do seu orga· dor �e�ha facilidade de ��ser- mero de graos em temperatura quetimetros mais ou menos num MA FORMA

msmo, var diariamente os seus leitões e I marcar na ocasião um termome-
lugar liso, faça-se um 'corte Em seguida deve-se considerar fazer a �ep:Hação de acardo. com tro bem retificado..

em.L maisculo, invertido, ten- Desta fórma podem-se en-
as questões relativas ás condições as condições de p�so, cresclmen- -

do O lado maior 2 centime- xertar as roseiras, os aba- das crias; os bacurinhos mais cres- to e desenvolvimento Erva mate
tros e o menor 6 milimetros, cateiros, as anoneiras (a con- cidos e vigorosos nunca' se deixa Verificado o desmame dos lei-
tocando de leve na madeira dessa, a fruta de conde ou

mamar mais do que durante as tÕES, é necessario além de forra-
Segundo o Serviço de estatis­da has�ezinha. Com a ponta pinha), as ma�gueiras e tarn- 10 primeiras semanas de vida, �en.s verdes ddr.l�es raJões CO?S- tca do Instituto do Mi1te dedo cam vete levante-se a pon- bem as parreiras. fazendo-se com que os de más tltUlda� .d� cereais, soro leite, joinvile. a nossa exportação du-tinha da casca, no cruzamen- condições, vigor e tamanho, pos- etc., divididas em pequenas qua�- rante o mês de setembro findoto dos córtes e assim está ENXERTIA DA VIDEIRA

sam mamar a quantidade de !ei- tidades para que �assam ser ali-
atingiu á 1.311.561 quilos, sen-pronto o cavalo. Para o pre- te indispensavel para seu melhor �entados lrequencia durante o
do:

paro da borbulha segure-se Corte-se de top? o pé ou
sustento e maior desenvolvimento. dia.

.. " Beneficiadacom a mão esquerda na parte galho que se deseja enx�r- Isto se obtem separando das JustIfIca-se esta pratica no fato Cancheadamais fina de um galinho de tar, e .rache-se em seguida mães durante algumas horas por do es.tomago �o� porcos não ter

laranjeira bôa que tenha um ao mero e pouco. �ome-se dia, os leitões maiores que por capacidade suhclen�e para rec�­olho. Em cima desse botão, um galho da parreira ,da seu tamanho e vivacidade podem ber grandes quantidades de ali­
ou olho, afastado um centi- qual se quer ter frutos. Cor-

mamar a discreção, em detrirnen- mentos, duma só vez.
.metro, ponha-se o .canlvete e te-se e,m fórma de cunha .e to dos menores, em más condi Não pod,em .eles p�r este moti­

corte-se u�a )as�a bem en- dos dOIS la�os com um carn-
ções gerais. Estes não devem ser vos, .bem digerir os alimentos com

costada a madeira até um vete bem afiado. O córte de- desmamados totalmente senão na facilidade, dados em grande por­
centimetro abaixo desse mes- ve ficar bem liso. Introduza- 12a semana de vida, Não quer ções de uma só vez. Não é con­

mo olho. Esse olho assim fica se esse pedaço em fórma de isto significar, que se deva criar veniente dar aos leitões restos da
bem no meio da lasca, de cunha na rachadura do topo. até adulto todos os leitões de cozinha ou forragem em decom-
112 centi�ctro de largura e 2 E' índispensavel que as ca�· que cpmpõem a barrigada, pois' P?siç�o, pois causariam d�s?rdensde comprimento. Sem perder cas do galho. e do topo fi- quan�) o criador nota. que .um digestivas, capazes de ongmarern
um segundo, ligeiro, e sem quem bem umdas de um lado, I animal não lhe vae proporcionar, perdas .frequentes. .tirar a borbulha .ou lasca de pelo menos, pata que o en- nenhuma utilidade o melhor é. (ReVista de la Ass. Argentma
entre o àedo polegar e a to- xerto vingue. Se o topo e a sacrifica-lo em b;neficio dos de-l Criado de' Cerdos-Julio 1935.)
lha do canivete, enfie-se a sua cunha tiverem a mesma gros- mais e mesmo das porcas. Extraido da 1?evisla dos crea­

pontinha debaixo do córte sura, o que é melhor,. essa Por outro, C� alojamentos das. dores nr. I-Setembro de 193 S.
feito no limoeiro e empurre - união fica !eita dos dOIS la-

porcas paridas terão estar' sem'
se para cima, sem quebrar dos. DepOIS de amarrado o

pre em bôas, condições hígieni­
nada, até fica_r toda éncober- enxe!to, passe-se um pouco cas (limpeza, ventilação e abrigo),
ta. Para terminar amarre-se de cera, de.barro ou um un-

para evitar a proliferação dos pa- Guerra aoscom um cordão chato sem gento propno.
A • rasitas, que procuram os leitões

tinta ou embira, sem apertar Quando a cepa é mUI�o mas fracos, campo mais propicio Os pardaes, ha tempos introdu-
muito, deixando o olhinho grossa, pode-se enxertar dOIS

a todas as enfermidades. zidos no Brasil, se vem espalhan-de fóra. �No fim de 15 [ou 20 galhos, um de cada lado, cor- Metódo de desmame,-São tres do cada vez mais, afugentando e

dias, coita-se o amarrilho. A tanto qne as cascas se unam
os sistemas utili�ados para o des- exterminando as aves canóras que

copa do limoeiro é cortado do lado de fóra, para o enxer-
mame de leitões; habitam as cidades e causando

nest� mesma ocasião logo to pegar. O primeiro consiste em dt:i- !lerias prejuizos ás culturas.
acima da borbulha. E' bom xa-Ios mamar até que por si sós, O Diretor do Serviço de Ca-
pôr tutor, estaca nos enxer- PLANTAS QUE SE ENXER- abandonem a mãe, ça e Pesca do D. N. P. A. do
tos.

. .

TAM PELO MESMO O segundo é o chamado des- Ministerio da Agricultura, consi.
Para o serviço de enxertIa SISTEMA

mame gradual, que consiste em derando a necessidade existente da
O canivete �eve estar bem

separar·se da porca os leitões extinção dos pardaes, resolveu
A

-.
(b d' )afiado. Os dias encobertos, Da mesma fórma se en- mais desenvolvidos, deixando os em recente portana, permitir de

d pneumt�n_�ntf' date eira

sem chuva, são os melhores. xertam a macieira, a pereira, mais fracos e menores, acordo com o que dispõe o ar-
os

poro:t, ?I I. en Ica a

B e�t1·Nos dias de muito sol e ven- o caquiseiro, o marmeleiro, a O terceiro é o desmame total, ti o 124 do Codigo de Caça e
dada pe a pn.melfa vez no raSl,

tosas, nos de chuva, não se figueira, a cameliae tambem
ou seja a separação ao mesmo P�sca, a ca.ça .aos p�rd4es em\P�99dr.

Bomlha de Toledo em

enxerta. As �pocas de gran- a laranjeira. tempo de todo.4 os leitões, lS0- todo o terntono naCIOnal, por
I .

de estiagem ou sêcas não se lando·os da mie, em piquetes quaesquer processos, durante todo A peps na de largo uso -naprestam a esse serviço.
--

ou lugares em que se possa pro- o ano. medicina, é cxtraida da mucúsaSó se deve enxertar, quan-
Q

N

I t
-----------------------

do eslc,mago do porco.do a casca se solta facilmen- uem nao P an a APRIMORADA CRIAÇÃO DE GADC> Hollandezte. A borbulha deve ser ti- Não coi he

188.96<J ks.
1.122.592 ks.

Para O país:
R. G. do Sul
São Paulo
Rio
Paraiba
Baía
Paraná
Sergipe
Parà

74.110 ks.
500 l)

5.574 »

42 "

42 lo)

49 »

296 »

381 »

Parai O exterior:

Argentina
Uruguaí
Alemanha
Estados Unidos

1.079.776 ks.
59.462 ks.
58.592 ks.
2.737 ks.

pardaes Conhecimentos uteis

Segundo o sabio britanico mr,
P. L. Simond, existem na Euro­
JS O mil especies de insétos noci­

vos á lavoura e ao homem.

A aranha põe 107 ovos, a

mosca domestica 154; a rã 1.100
o arenque 36.000; a carpa
342.000; o dourado 1.350.000;
o bacalhau 9.440.000.

Para informações dirigir-se ao agronomo João GHIZZO

A galinha d'Angóla é o mai­

or inimigo das formig'\s.
Porcos DUROC-jERSEY. - Venda de reproductores

puro sangue de alta linhagem.-Criação de aves

seleccionadas:-FLYMOUTH ROCK BARRADA, OR­
PINGTON PRETA, RHODE ISLAND RED, WYANDOT­
TE BRANCA.

Correspon ..

dencia
Os nossos criado- 1\res e agricultores po-

derão consultar-nos \
sobre assumptos de

uatureza téchnica. e pe­
dir-nos esclarecImen­
tos sobre os fav?re�
que a nossa leglsla-
cão concede aos que,

um modo geral,
� f clham nos camposde

L.. "I 'd')ricas.trabatã I I onsultas, que
e nas far .,�8.S nes-

Essas c - +e-
serão respondi.., \ \ta secção de A Gà��
ta, devem ser redigi- ""

das com a maior cla­
reza e acompanhadas,
conforme o caso, do
material que Iõr obje-
cto de investigação
para o necessario es­

tudo
Destarte, na medida

de nossas possibili­
dades, procuraremos
contribuir para a to-
dos orientar, desde
o humilde lavrador ao

adeantado fazendeiro,
parecendo-nos que, as­
sim, contribuiremos,
pard a g r a n d ez a de
Santa Catharina e a

prosperidade do Bra­
sil.

A corres.iondencía ,

deverá ser dirigida
A' secção "A Gazeta

Arigcoia"
CAIXA POSTAL 37.

, Florianopolis- Sta Ca-
I\�_n_·n_a_. _j

Notas sobre o arado

O arado é talvez, de todas as

maquinas agricolas a mais antiga.
Os pri,neiros que inventaram o

arado, foram os Egiptios que não

se descuidavam de gravaI-os nos

monumentos como alegoria ao povo
trabalhador.

O poeta Virgilio, o descreveu
porem já ba,tante aperfeiçoado.

Eram construidos de madeira.
O primeiro arado de ferro foi

construido em 1720 na Inglater-
ra.

O arado de relhas, setenta e

cinco anos depois é que foi m­

ventado por um inglês.
Em 1833 apareceu nos Esta­

dos Unidos, o prim�iro arado de
aço que logrou boa aceitação di­
fundindo-se rapidamente.

de Amendoim

Representantes exclusivos para o Estado de
Santa Catarina CARLOS HOEPCKE S. A.

Filiaes em: Florianopolis, Blumenau, join ille,
Laguna, Lages e São Francisco.

Farinha
Arados

OPTIMA RAÇÃO PARA ANIMAES (CAVAL­
LOS E VACCAS)

Ernesto Riggenbach & C.tA Fazenda de Criação Campestre
C. POSTAL, 1 t2 PHONE, 1.626 TUBARÃO SANIA CATHARINA

Rud Sack

CÔR? RESFRIACOS?
Q-U A R A I N--A

--

NAO CEPRIME o C·ORA
-

II
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A GAZETA
Grande concurso desporti­

vo de "A Gazeta"A Gazeta Indica:
_--------1-'-,

<. ,,--

Médicos AcivogadlDs

Dr. Cesar Avila

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartori

Clinica cirurgica-operações

Das 3 horas em dia�te dia­
riamemente á R. TrajanoSl

Phone 1.618

Residencia:-R. Esteves Ju­
nior, 82-Phone. 1.285

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica:Geral -- Vias Urinarias

Hemorrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dór

Resid.:-PraçaPereira e on.

veira, 14-Teleph. 1353

Consuü .. --R. João Pinto, 13
Teleph, 1595

Consultas:
das 15 ás 18 horas

Dr. SYLVIO
FERRARO

Clinicá de Crianças--Mo­
lestias de senhoras - Vias

Urinarias-Doenças do Co-

ração e Pulmões-Sifilis

Electroterap'a - Rales.
Ultra-Violetas

CONSULTAS:

Das 9 ás 11
Dus 16 ás 18

Rua Trja no, 21
Fone 1384

Dentistas

Luiz Freysleben
�Cirurgião Dentist

- RUA DEODORO, 30 -

PASCHOAL SIMONE S. A·

LIVRARIA MODERNA

E'unôaôCl em 1886

Rua Felippe Schmidt r.' 8

raixa pastal1Z9 Tel. auto 1004

Co .ligo Ribeiro End. Telg.
SIMONE

Tvpographia, Estereolypia
encaôernação, Pautação, Tra­
balhos em Alto Relevo etr.

B.

Dr. Fulvio Aducci
Advogado

João Pinto,
(sobrado)

Das 10 ás 12 e das 14 ás
17 horas

Ruô rI'

•

Dr. Pedro de Moura Ferro'

Advogado

Rua Trajano, rr t sobrado

ITe1ephone rr t 548

--.;;;;::::=;.!'�

Accacio MO_!
,

reira tem seu escrip-

tório de advocacia á rua

Visconce de Ouro Preto

n. 70. - Ph011P' t277.-

Caixa Postal, tIO.

1 Dr.

I
Ivo d'Aquino
Advogado

BLUMENAU

Escriptorio :-Rua 15 de
Novembro n. 50

I (Eôific:io raixa Agricola)

L TELEPHOHE, 58

..
=================�

Dr Aderbal R.
. da Silva
Advogado

Rua Cons. Mafra, 10 (sob.)
Fones 1631 e 1290

I
I

====================-!
..

,

...

�

Dr. Renato
",_,.

==Barbosa==
ADVOGADO

Rua Trajano, 2 (sob.)
Fone 1325-Atende cha�

mados para o intt'rior.

ADVOGADOS

Des. Salvio de Sá
Gonzaga

E
.

Dr. Osvaldo Silva!
Saback ti

II
II
�.

I
I
RUA TRAJANO, 33
Telefone, 1287

Lojas Garcia
F.ua 15 de Novembrfl, 70 SLUMENAU

Seção de vendas por atacado e a retalho para
SANTA CATARINA

ATOALHADOS- BRINS - CORTINAS -- CRETONES­
TRICOLlNES-XADREZES-ZEFIRES

(Tingimento a Indanthren -- cores firmes)
Tecidos para:- Reposteiros, cobertas de divan, roupões

etc. Colchas, guardanapos, lenç05, toalhas de
ba,�ho de rosto e de mesa. Confcção de ca­
rr.isas, calças, etc. Linhas para bordar.

ROUPÚES DE BANHO

(Melhores que os estrangeiros)
Fundição:-SINOS DE BRONZE, maquinas de forrag' m, fa­

bricação de maquinas em geral, (ag! icolas e in�
dustriais)-moinhos de fubá, arados, businas pa.
ra carroças, chllpas de fogão, etc.

FUNDIÇÃO DE PEÇAS SOB MODELOS

nossa

DIA 30 DE OUTUBRO-S. SERAPIÃO
---8.·---

,

1642-A occupação hollandeza=Deos« lá cerca de
um anno, a occupação hollandeza no Maranhão, quando os patrio' a;

5erão ccntertõos aos primeiros dão correço á restauração da Capitania, dirigidos por Antonio MUJil
e segunôos lugares. Poro a ,��rie Barreiros, atacando durante á noíte os cinco engenhos de aSSUC1T,A, õu qual farão parte At,etlco,
Avai, figueirense, Iris e Taman- existentes nas margens do ltapicurú, e em poder dos invasores, que
ôur-é, "A 6azeta" conferirá uma

a-o todos mortos,
.rica taça, com gravação em ouro; S

Z. lugar 1 bola tipo inglêsa. Ao 1814 As Caldas da Imperatriz- «A 30 de Outubro
melhor logaôor ôe futeból---1. [Ll-

de 1814 foram mortos pelos indios, nas Caldas da Imperatriz, tod,»gar, uma rneõnlhn ôe ouro; Z. l�.r ,

gar uma rneõolho õe prata. Para os milicianos que compunham um destacamento do Ex:!rcito para ali
os clubes e jogaôores õc série B d d I G d I T d Alb c.
pub l'icnr-emoa oportunamente os man a o pe o overna or ce. ovar e uquerque, com o n-u

premios que estão aenõo culõu- de guarnecer as afamadas Thermas contra a invasão dos selvicolas
àosamente astuõoõos. do jranse uucri , f hHOTA--Os 'nquõor-as õos clubes que a to o transe lucnam manter a sua posse, osse por con ece.ern

filiaôos não serão ccnstôercõoe o valor curativo daquellas aguas, ou pela sensação nova que lhes
ô entru õo serie B. dava o banho quente, assim tão prodigamente offertado pela natu-

U�'vl. FESTIVAL resa, outros prescrutadcres da vida dos selvicolas, querem crêr ainda
que, além do interesse utilitario, os selvicolas vissem naquellas águas
imutavelm- nte quentes a dadiva de seus deuses, e por isso obriga­
dos á sua guarda e sua posse.> A actual empresa contractante que
administra aquelle acreditado Hospital, tem procurado recolher todo
o historico das Calda5 da lmpcrauiz, que existe por abi esparso, ve­
ri ficando a narrativa daguelle feito, resolveu prestar uma homenagem
á memoria dos milicianos que ali tombaram ha 121 annos, mandan­
do confeccionar uma bonita lapide de mármore, com adequada ins­
cripção de homenagem, collocando-a, no dia e Iogar em que foram
cn..e1mente sacrificados os milicianos acima referidos.

1832-Crer;ção da Chefatura de Policia-Ha 103
annos, na data de hoje, foi creada a Chefatura de Policia da então

provincia de Santa Catharina, sendo o 1 �Chefe o desembargador Sê·
véro Amorim do Valle, que esteve em exercício até 1851, quando
foi escolhido para a Relação de Pernambuco_

1 I I I Creou-a o Codigo de Fwcésso Criminal, a 29 de Novem-
(nome do volante) (nome _do votante) bre de 1832, sendo imt�lado a l' de Junho de 1834.

�---------------------- L . ___

«": bservador» d:: Nova Y 'Jl k,
escreve sob o tíLlo acima o se­

zuinte:
,

Nenhn:n p3ÍS do mundo intei
ro tem assistido nos ultim03 cin­
coenta anos a um

. íCrogress_o tão

fantástico, mas tambem a uma

decad-ncia tã, fr 'gorosa corno

nos Eatados Unidos.
A U.llãJ NJrte A neric i-n re­

presenta o exemplo modelar da
conjunção t' di origem das d v-:r­

sas cris s pe'as guais pa"a o

mundo inteiro.
A cousa desse COI jun'ú de cs- Mês de Seten, bro

tado3 consiste na democracia in­
defir.iveJ, de feitio prcprio, dL­
minado por Lml «aristocracia»
avida d � terras e dinheiro, que
consegue transforMar todas as me­

didas para o bem-estar da na- Foram arquivados, em sessão

ção em interesse individual. A iro- de hoje, os seguintes documentos
prensa, a literatura e outras i lsti- do Consorcio Profissional Coopc.
tuiçõ, s para Íl inst�ução publica

I
rativo Rodeio Primeiro, municiplO

encontram-fe, exclUSivamente, sob de Timbó, a saber: a) os cstatu-
o seu dorr,inio a munindo se, as- tos, b) lista nomin:.tiva dos so�

sim, por meio deles de armas ade- cios; c) lista dos membros da ad-
quadas para dominar a ideologia ministração; d) at"l da instalaçãJ

A est�ção alemã D�A, onda da popuIaçio americana. do mesmo.

31,38ms., irradiará amanhã o Desta maneira é creadd a situa-

programa abaixo, para a Aineri- ção que cl)n}.ecemo� sob os no- No. do arqa.- 347
ca do 5 . .1. mes de «hausse» e «baisse» pros- Data 21-9-935
A's 23,15 corresr onde às perity e «deI res�'ion» . Tudo isto

.

3,15 hs. no Rio de Janeiro e I r('presenla manobras, por meio For�m arqu v�dos, em sessào

7,15 às 11 ,15 h�. J das quais estes «dirigentes do po-I dde hC·oJe, os �eguAmtes �ocdumeCntosD (I I
. a oor-eratIva grana e on-23.05 Anuncio 1A a emão, vo» tXp eram o pro?c.o jJovo. R d' p.

_ ...

A) C I I C f I f I sumo,
o elO nmeICo, mUOlclplOportugues. lnção popu ar a �lOàj onsegu�m traos.ormar pe a orça d T' b' b )

.

23.1 U Radio das atualidades� a burla em realidade, até que,
e

bl)ml. o,
a S3. er:. a

dOS esl�tt1.
'-

F
-

S h t d t- f d d (os; Ista nomInatIva os S0CIO,;23.2::> Canções de rBIlZ c u- orna a em suges ao orça a as

) I' d b' d d"c lsta os mem ros e a (fllnb-hert, cantadas por Vera Amsinck- missas e posta como norma su-

)S .lamu; 23.35 Noticias �bre A premo sobre a nação inteira, con- tração; d ata de instalação do
eCJnomla alemã; 23.40 Entre- duz ao declinio sem saberem nemm��e�sm�o�.����������
m i.J; 23.45 Ultimas noticias (em embusteiros nem enganados, dis- de estados.
alemão); 24.00 Maximo Pavese: tinguir entre a verdade e a ilu' Todo o sistema de conferen.
Novidades da Alemanhó; 00.15 são. cía�, as inumeras burocracias, os

No Rh�no, bebendo vinho. Se- Arrancand,), dessa maneira, convênios de proteção reciproca
quencia com musica de Eduard da' í la orgânica d.i Nação (e das grandes sociedades, sindicatos
Reinacher; 1.15 Ultimas noticias quem não cab ainda como vitima e "t1usts" o palavrorio dos jor-
(em português); 1.30 Musica de num logro destes?) originam"�e as nais referente a uma aurora de
assopro; 2.15 Atualidades; 2.30. alucina;� s ext�e�a nellte divulga- erocas melhores-isto .tudo repre·

.

'I.Fantasia dó-maior deRobert Schu- das.as S' Itas religiosas, os abusos da senta as parcas consoJa�Õ�5 da
.

mann. No piano: Edwin Fischer; astrobgia, as Il>j3.s e as maCUm- fábula d � riqUeza eterna, mas re-

3.00 Ultimas noticias (em ale- bas. Essas manifestações, cancro� presenta tambem uma nova misti­
mão); 3.15 Leitura do programa da fé no materialismo exagerado ficação do povo americano, que j(alemão, port.). Despedida DJA demonstram, porem, ao mef-mo

I
olha esfaimado para um futuro .'

(alemão. português). tempo a decadencia deste sistema; obscuro.
�!
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SE'RIE A:-Atlético, Avaí, Figueirense, Iris e Tamanda�é
SE'RIE B:- Clubes do Estreito: Coqueiros, Saco dos LI­

mões, São José, Palhoça, Biguassú e Tijucas
AS BASES PREMIOS

Pela historia

Diariamente, pvblicaremos quo­
ro reupons, àiuiôiôos em õucs
series, ccbznõo aos 5 clubes õc
rapital, ou sejam os fíliaôos á
f. r. D., a série A; e aos clubes
ào Estreito, roqueiros, 5aco õos
Limões, 5ão José, Palhoça, Bi­
guassú e Tijuc:as, toõas não filia­
õos. a série B.
Assim, A 6AZETA quer res­

ponàer aos seus leitores essas
interessantes perguntas:
--Qual o melhor [oquôor ôe tu.

teból?
--Qual o clube õz futeból mais

simpátire?
Pl'eenchiôos e remetiôos a esta

Rl?ôação os c:oupons que publica­
mos àiariamente,--aos õorntnqoa,
ás 9 horas, far·se-á a apuração,
com a presença ôos ;nteressaôos.
HOrA: Os coupons ôe uma sé- Para a entrega àe5ses premias,

r lz, que fôrem err-cõumente preen- que se õcró no õlc Z9 ôe De­
chiõos rem a tnõtccçõo ôe clube ou zembro ôe1935, "A 6azeta" orga­
loqoõor ôe outra série, serão lnu- nizará um excelente festival ões-

tllli;'�:P:':� A Ilr;_;.;;a;::p,a;mai

c lube a que pertence o jogador

(Compilação de L. Nazareth)

Qual o melhor Jogador
de futeb.l?

Qual o melhor jogador
de futebol?

A decadencia C O n f I i todos Estados
Unidos

(nome do jogador)

Ncw York, Outubro de 1935
por via áerea

Para .fi GAZETA

entre integra­
listas e a po­

licia
BELO- HORIZONTE, 28

(G)-Ontem quando se rea­

liza va um comiclo de propa­
ga:n a das ideias do Sigma
houve um conflito entre os

camisas verdes e alguns po-

(nome do jogador)

(clube a que perter.ce)

.iciais.

CAFE' BOM 50' xo
JAVA

Praça 1 5 de Novt'ff,bro
Antonio Puschott

IIiE'RI� !il
Qual o clube de futebol

mais_simpatico?

Junta Comer­
cial do Estado

, SE'RIE A

Qual o clube da futebGI
mais simpatlco?

(nome do clube)

No. do arqll.34J
Dota 21-9-935

ARQUIVAMENTOS

(nome do clube)

1__ ._<n_o_m_e_d._o_vo_la_n_te_J__I ,1 (n_om_e_d_o_vo_ta_n_te_)__ I

Rua Conselheiro Mafra, 54

Os produtos Philips
Radio -� Lampadas e Ci nema Falado

SÃO RECONHECIDAMENTE -os MELHORES DO MUJ:\DO,
TANTO PELA FABRICAÇÃO ESMERADA COMO PELA

MATERIA PRIMA EMPREGADA.

ANTES DE ADQUIRIRDES UM RADIO PROCIJRAE OUVIR

OS AFAMADOS RECEPTORES -=- ...... 1...1PS

Costa -se -Cí••
-- FLORIANOPOLlS

Capital
Reserva

136:700$000
56:424$498

Banco de
Crédito Po­
pular e Agri­
cola de San­
ta Catharina
(Soc. Coop. Resp. Lida.)

Rua Trajano n. 16
(Edifício proprin)

Irradiação
da Alema­

nha

RECEBE DEPOSITOS

PA6AHDO 05

SEGUINTES JUROS:
CIC Limitada 5'(. ala.
ClC. Aviso Previo6·1. ala.
Prazo Fixo g.(. ala.

Guia da
saude

Querendo receber este

precioso livrinho, sem qual­
quer despesa, mande ende­

reço certo ao sr. Oliveira,
para á CAIXA POSTAL n.

23, NICTHEROY - E.DO
R:Q.
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"corrente ouro"

A voz DO �ovo

'CONFRONTO

HUNlILHANTE

Festeja hoje o seu aniversario
natalicio o nosso estimado conter­

raneo sr. Florisbelo Silva, proprie­
tario da conceituada Alfaiataria

Florisbelo, sita á rua João Pinto.
O aniversariante que é pessoa

muito bemquista receberá hoje ex­

pressi vas demonstrações de apce­

ço as quais nos associamos com

prazer.

I-h dias que estamos divul-J100$000; Graciliano Goulart, I tes do escroque, residentes emBar­O general Góes Monteiro gando, amplamente, as inumeras Pedr0 Tomás, Felisbino Carmlo re.ros, foi apreendida, pela referi­
tem toda a razão quando e nefandas artimanhas de um de- da Sdva, João Lucio de Santiago, da autoridade policial) a quantiainsiste em dizer que o Brasil sonesto e desabado vigarista, q11e Domingos de Azevedo, Pedro José de 400$000.é O país mais desarmado do escolheu para C(,l'TIP,. Jas suas da Silva, Luiz Chica, JoãJ Ru- n--------t----­mundo. O confronto de nos- atividades ignóbeis a pequena 10- fino, Geraldo Aw:lri!de, José Ri- Uespo r os,
sa força militar C0111 a de calidade de Barreiros, no muni- cardo de Souza, Juiia Muques,�ualquer outra nação deixa- cipio de São José, constituída por Caetana de tal e outros, faze-do FiCM tOnos estupefatos diante de

uma população d,� pescadores, esforços ingentes deram a Osori,),
nossa desmedida inferiorida- lavradores e jornaleiros, que vi- o estipulado para poderem gozar Prosegu�;n, a,;,nd:Hnente, nade ' D b dos bené'icos auxílios da «cor- b' J trei d

'
.

vem,-so eus san z como,- com ala sui, os remos as guarm-Vo lta -no� á men te esta
os escassos g anhos <1U� 03 Seus rente de ouro». ções que vão concorrer fs proxi-verdade evidentissima ao ler- afazeres, penosos c diuturnos, ihcs Osario, porem, procurou de- mas regatas de 15 de Novembro.

mos, agora, dados sobre os
proporciomam. monstrar, sempre, perante aquela Sab ádo último, á tarde inurne-efetivos da Tcheco - SIova- Gente simples, rude e pouco gente, bôa intenção e a las guarnições exercitavam-se, dan­quia, país de apenas 15 mi- versada nas letras, devotando-se lisura com que agia e revestia os do ótimos tiros que alcançaramlhões de habitantes e 140 unicamente ao trabalho honesto; átos referentes a tal corrente de magnificos c animadores tempos.Liga de S. Pedro mi! kms 2, f de crêr que seja de uma credu- ouro. Passai/a aos «socios» reei- O; Novíssimos do C!ub Aldo

O sr. Almiro Faraco; Em tempo de paz, o seu [idade, somente peculiar aos gUt�, bos das quantias entregues, d:::;\ i- Luz, com linde remada, conse-Conforme anunciamos, «, Liga "j. co ta o 2nO mil d J inad I d Oo sr. Gerson Gomes; exerChO 11 C m v
sempre r ''!ta'an as ações 21lro I 'lamentes assina 03 e se a os. guirarn para 1,0 O mts. o tempoh do SI'.

de S. Pedro realisou domingo fi }.i1'.:"::S, L1u preciso, se- da mais rigida e solida moral, '[
Temos em mãos varies deles, de 3,57", o que d cu marg 'n,

a menina Zllma, fil a
último a sua excursão mensal ao _.

tdaI 4 d r
:

duri
'Tico Fernandes, rao aumenta os par 'como soe ser a do nosso coboclo, �m os quais repro unm is a lUI, a cornentarios.distrito de Ratone�, do rnunici- milhões, Esse exerci to é ar- Nesse ambiente, tão solredor, hteralrnente -" 100$000. Rece" Agrafa rapazia .:la d) �la(;hu�-CHE6r,m UH5,.. pia de Florianopol;s.

'

macio com 9 mil rneiralhado- foi que o sagaz trampolineiro, bi do sr. Olimpio Faria:, resi- lo, não fico'l atráz.
Acha-se entre nós, vindo de Os liguistas, acornpanliados pe- ras leves, 3.50� pes,adJ.,s, �50 Osono S.iveira, escolheu para b- dente em Barreiro�, a quantia de A turma Jo Be·rãJ, arran : 1-lo rev -. conego Nicolau Oesing, h- de artilharia ligeira Af d J 'I "d :I I 5')0Carnboriü, o sr. Flávio Vieira, de' ·1

' 9
can oe� c I

'I t.et a s,ua « IÍCí)>>, ,ej�an'. o, cem m; reis em nom : :l cO:,r'�_nte do, sistematicamente, 'e ,.parti-am sta apita, a� noras, 430 pesados e ultra-pesados, rre.nediavelmante, na rmsen s p�6- do PaIS para lhe ser restiluido rnt s., (pala (Te pistar], Citá em
ureleuo daquele rnunicipio. .

1 J I

I
I:'

-m auto-ornbus cnegan o ague a 200 canhões anti aéreos, "" 5Ô1S crédulas
p.:-r tradições de fa- a mesma quantia em moeda cor- bôa fórma e com tempo excelente,Em onibus da Auto Viação localidade, ás 1 (I horas, d.rigin- 1.350 aviões" 12:) tanks e milias e necessitadas pela condi- rente, n J prazo de 60 dias a A J unior Mutineliuo treina naCatarinense, chegaram cotem a 1o-�e logo a capela, onde se rea- 150 automóveis blindados. cão de pDbreza em quo;: n3sceram CJntar desta data, o afiLO.) c)m «:noit1». Parece-no; que o parco

"

1
'

• assa :izou a festividade de Nossl Se- Esse arnlalllellto e' todo fa-
-

'ho Ih,,: e�ta' fa"ora\"",l,
I':sta capl;a" os segull1<es p

-

'.

e VIvem. o meu propflO pUO . � o Y ''-'geiros: Gilda Souza, Antonio '1hora dos Remed.ios, padroeira' bricado no país em nada me- Possuidor de um plano d�mo- Florianr)polis, 2 OJ'uS o de TUcb nos !�va a crêf q'le ir'�rd P
.

O ld .la localidade e muito venerada d 62 f '1' d' a" .

9-'5H.iquixa, c. gar erelra, sva o 'J nos e
..
aoncas lvers�, nico para lu Jlb�iar 03 creda\os- I ) .

mos assistir, em Novembro pró-Horn, Frau Noernberg, Maria oelos habitantes da ilha, A santa das quais 8 destinadas á fa-
«a corrente de ouro» -idealiza- Osario Siiveirfl, S�lad0 cnfn Xlmo, a um int�ressa:1t� prélioCampos, Ml·lton S. Alm("i(.la, J'osé Missa foi celebrada p·eJo rev. brícação de gazes asfíxian- d I b d' I �ita 1,) Ih IS fed�rais fi) v 1'): de '

d . a p�.o seu cere ro e anorma, naullCO.Fari3s, José Pasqualini e Oto pe. Bemado Bloening, ten o os tes e 8 de máscara contra prodi�o em concepções deste célli- $BOO, C)]lO V� nJ" O .or;,), ar-Homke. liguistas com o população local re-
gazes. bre e jaez con.tando, ainda, com lilo.;ame.1'e, e,);S '-I)J 0, n) 1 10-citado as orações e entoandoiF�ie- E O Brasil, COI11 os seus" �eu pader d� per�nção;:: 1. cOilfian res de BJ.rrc:ro3, e;COI'l,d) comoOUTR05 PARTEm: dosos hínos á S.S Virgem. = in- oito e meio miihões de kiTIs2.

"1 qu:: um bom terno e a a?� po 'o i[1'c ai d15 pltiiarias que�")pguI'ral.n ll.o)'p. para o norte da a ceremonía o rev. pe. Ber- e qu�renta e tantos milhões 'Ih r
'

L iriam, dentro em breve, raml-
-_.

I ren21a e propo ClOni\Varn. )U3 odo Estado, em onibus da Em- 1afdo coadjuvado pe o rev. co-I de habitantes 't,.. b I 1 fi'a"-,ic em outras laçalida,:b si
preza Auto Viação Cat3rinense, 1cgO Ge�ing, proc..deu no bem�

Os laborator �:�e,��a�: °d� J;:�\:ei �r)�:�a �.�_ não tôn o im;Hevisto com que o
os seguintes passageiro,,: Americo zimento d0 cemiterio de., ditslito, OS

:Jiçõe5 d !,mec]::_él-, não desam- Iara ,io n:io bvia contaJ).
C C' L'l' T d W 'VT I intiga aspiração de seus habitan- Raul Leite 'I I r· E t- f '1 t d

. ;)oulO, I I U e, . vv a .

-

,11')U a"té' a v',, (li> �v. '·lmcntos ,
•

ao asclilac 05 e cer 05 o;
d b D· F' N tes, que eram obna,ados a ente r- RAtêm ouro DO país. '1 I '�l lt It d d" d d Iem urg, ommgos errelfa e- '" Y

cruclanks (]J'jlL S j'"el'ze3 mor- a 03 resu a· 03 a lVln· 05- {) P a'
ves, Marilí'l· Azevedo, Carlúo r�Hem os seus mortos ao �cemite- A�npaf.1m 5,U I() brasileiros. tais. no de Osorio, "andavam aquelasKathcr, Jaques AlhadeH, Joseph ·io de: Sto. L\ntonio, distante d' São animados no maior espl- A ceL.bre «:io)rrente de ouro» pessôas qUê tudo fiz=ram e sacrifi- Deverá chegar domingo, doRoth, Oliveira Paladino, Mafia 'iIi alguns quilometros. rito de bla3ilidad(�. é d�,critq p_la propaganda d0 caram, veadendc os unicos bens Rio Grando nova, pa!amentas deMatana, Francisca Er3h0ls, Au- Pelo conego Nicclau _Gesmg, Levam par� fóra lL,s 05,a il.udàz: CSr'wgUe, cono semelbante que possuiam afim, de pod.:rem remos para o Club Aldo Lili..gust6 Büchler, Henrique Hermes 'oi ministrada a doutrina cristã a ronteiras o nome eh hR t\'3jl

a um club de éOi·teio�, trazendo, ass0ciar-3e a «corrente de ouro,
_

�José Matarazzo. cérca de 60 creanças, a quem Bebidas Nacíonais E Extran- ela,formidavei'beneficiosaosseus O.sOíioSilve:ra foi prêso, esta Concluída, enlfinl, aforam oferecidas Lombons e pie-
geiras No associados. ma:lhã, pelo sr. Epifanio Sucupi- paz do ChacoEHfERmQ dosas lembranças da Liga. Em

C i\.FÉ ..J AVA Para ser "wcio" era condição ri, d;tigente delegado policial de
•Acha--" ha dl'as enferma no seguida o estimado cavalheiro

d b 26
'

t ()' IIJro,�o Pe.so"a". BUFNOS AIRES, 29 -Rcu-� v'-'

P h f Praça IS e Novem ro preClpua cn regar a .jOrIO.., " "

d I C rH 'I d C 'd d sr. LeoDoldo' in eiro, o f!receu

'00$000 d' h
'

d'
.

F'n pod".r do� srs. Pedro Ci- ni 'i em sessão p enana, a on,e'QS't)lta e (ln a e, à exma. .

,

f /1nfonr'o Õ)aschoal I em ,!O ClIO, a qUlrln- - -

udP d C Id J• 't b '

a Jl r
.

D' M rellcia a az o �hilCO, reso VéU
sra. d. Isabel Faria, viuva o sau- aos 15UlS as sa or050 ca e, em su

do, então, o «utario» direito a priano e OHllngos arques, ag�n-'d
'

N
-

d ;clnrar terminada a guerr:l entredoso Eugenio Faria. resl enCla.

Omea íP-ai" Jma devolução posterior de . .Nessa oca;ião a Liga, confiou T
9:400$000. !!".tI i! a Bolivia e o Paraguai,E'ALErtmEHTO:

ao distinto 'professor local sr. ir" Iii §�es A conferencia justifica tal•

C 'd d I G d rvIuitos são os prejudicados, queConrado Costa, uma farmacia onVI a o PI! o overno o

na"; ftn � ;;:e dxisão, com as providencias emE d
' caíram, desejosos de melhores dias ..., �U fia !II-- d-horneopatica e outros medicamen- sta o aceItou a sua nomeação andamento a paz, junto aus go-f d d h f para o �uturo, na armadinh3 do

dtos, afim de atender aos dOêlltes para as unções e re ator-c e L

V2rnos dc La Paz e e Asf,U,,-d �(J\ OI! I 1
' terrivel vigarista, desumano e sem R b e u' t' t Iegl'a bPobres da localidade, A' s 1 5 o� viario J ieia, o ta ento Joa v cce �rno� o s g In C e -

ção, aos quais fez sa er que c(,n-O cO::lciencia da honestidad�: FI' I' 29 DI I" l1ali,ta co�terré\neo sr. Jaú ue- ma: « onanopo iS, - e pas- sidera a guerra acabada, tendo-10ras regressaram os IgUlstas a
Abaixo segue-se uma relação t f rm a -'t , _

t 't l f I' or have des, sagem por es a o, os caiJl a_, lhes solicitado que d�m soluçilo
es a capl a , ·e ize3 p ,

detalhada-enviada de Barreiros "d J t 1 d drem vencido mais :.:m etapa da,
A' vla]an o �e a� �s_rac.a� ·e 10 a-

aQ3 ponlos em que ainda se en-N d I d d U SAB
-

O INDTO -d,s pessoas que se aSSOCIaram
g,�ns formi laveIS artenas dos Eg- t d'

,

a� gran es utas que es 0- piedosa cruzad aque encenla- sar O A, 1 quer -,
" ., con r"m em Ive'g<?nclí.l.d "d d

.

a «co:rcnt� de ouro», passando tados sulwos, nu:na bandeira au-
bram no campo, a achv� ,a e fiO- I

ram para a maIOr Gloria de dizer, ecunomia sobre todos
I C;" F'F ....

Ecial ou commercl81, o espmto me- D-::us. 05 pontos de vista. ao «malanrl:CJ» os 1 00$000 da to�nobilisti-:a, em qll: lendo o
l ""V. 'i",U �-� uma,. :eLJuen� �a-,

b 'l'b d 'I' entrada.

I ralde POIto Al·�2re-RIO, I
sa lIa Rua Gendal GILt...n-demo e em eemI ra o uh Isa o

�

67 dteleptone como 'a mais inprescin- -Domingos Marques, socio de Lutandc com a incleme!1cia do court n, ; mais uas, pe-
clivel das necessidades! AVHSD imnortante O::mío,.eagenciado, tambem, sen- tempo e com as dificuldades do quenas e u� chalet grande a lua

!:....... _ do um dos mais inteli,;entes con- trafico, quási que tenho a 'tarefa Duarte Schuti'1. 25,.
C" r- �

�!""!II'�������
tribuintes, e, por conseguinte, temi- da propagação da mis,ão patrlOti· A tratal no C :.\F c� L:.Y

vel para o vigarista, já rtcebeu ca e obrigatoria da ctefeõa da ua;- TRELLA.
300$000 dos 9:400$000; Ber- dade naCional, pela ex bição d�
nardo Xavier, homem pobre que pequenos jornais, filmes ge:l:.ún:J-

� vive da venda de verduras na ram- mente brasi!eir0s, nos program:lS Três po r d ia
------------------ 'pa do Mercado Público; José To- dos cinemas do paíó, C'lja L'i jáAgradecin1enio ·e missa lmás, pescador, vendeu para entrar está em pleno vigor ém tod;) o

Viuva And, Nicolich Livramento e família, na corrente, por 160$000, um3 territorio na,�ionar deste agosto úl·
N c.anôa e uma tarrafa, unicos bens timo, a,oó3 um ano da execuçãoMal io (ou to e família e Adolfo icolich Livra-

I ( ) d b '1 ,que pos5uia; José Amaro de Sou- de tão bt;nefica e p:'.!riotica leimento e fami ia . ausentes , ain a so a do orosa

f I C za, !)ossuindo s':>mente lma vaca, Visito a ilustrada redação a-impressão que lhes causou o· a ecimento, na a-
.

.

d d Ih para en'rar na r::orrentc, vende-o-a; pelando em nome dos produtores 03 calxe.Hos e ospital da t{epublica, ,

e seu queri o fi (1, irmão
e cunhado Adão Manod Inacio vendeu, tam- de filmes brasileiros para a sua Na mais dj:o'a

'),'[,1 vaca p:1ra o mes"'!
- fim; r./sé i'lC'''')en5avr::! s\Ílidariedad,,_ 'noral.Nicolich Livra:Tlsnto Francisco Xa'úr, !03'� Franci,C' i (a) I-L�It:mo fv1;randa de! f/loura,

FIlho, Ohmpio F�Púo e Lül: diretor da as ociaçãu cincma�0grá­
Farias, hvra:.lor��s j)ob;·c'i, scc'J.IJic �e pl0duçõe3 brasdeiras e d!3- Que o Govc:rnJ L.:;8!\'eu.
zid0, .<118 cô.'1tl! 'i1?S �e 030r;0,,' tr bUl�{),ras de. fdm",s

nuçlO.na.l�,
Fazer dde u�n reriada,

der"} n-lhe m 1 00 �(;()u ')3[a per- com seoe no R,o de JaneHo e dl- Dia feliz que o comérciü,•

I A
�

C ....
_;r� r rI.. n" '1 c' rr, \.; s-:.I), n1a" �ct'Jr t i5 t.mpreza J a!"h')C��S <_�tne 1-\ 1.1inSUem vende fiado.
ro ,1, :J 17'1, k Da l- lh,,; viUva, 150 n StuJios e Carioca Fdm SOo,
lambem, deu ao escroque. . .! nóro.»

ANIVER5ARta5 ml55A

Florisbelo Silva Amanhã, ás 7 horas, na Igreja
,Je São Francisco, será celebrada
missa de 7' dia, pelo falecimento
na Capital da Repuhlica do nor­

so saudoso joven conterraneo Írê­
Nicolich Livramento.

fAZEm AH05 HOJE:

Co'Lta que o rcmaiúr JL,ão
Guimlrãe:, do C!ub Aldo Luz,
irá substituir o seu companho:iro
de re;no, Aldo PCreiía, vog'l da
guamiçãJ oCltt-riger. que se acha
enfermo h<1 dias, E,tamo5 certos

que c�m esta aquisição o d:stinto
rower Aldo PercÍra será plena-, \
mente substituido.

.
.

�i

Na cidade' de São Francisco,
faleceu o sr. Eleuterio Tavares,
genitor do sr. Eleuterio Tavares

Junior, competente sub-dÍl etor da
Receita do Tesouro dJ Estado.

re

Nos municipios

A CREf'lITO MÚTUO PREDIAL avisa aos seus

pr 'talTIlstas que o prímeiro sorteío de novembro próximo
será realizado no dia 5.

Em hOTn'Cnagem a clas-e,
Tão boa, sã e di,tinta,

Hoje, quarta, fechou tudo,
Para só r�abrir na quinta.

A Gf.\ZET A.

BIGUASSU'

A 28 do corrente no lugar
Prado, nesta vila, quando em

uma roça estava cOI'(1ndc cana

foi mordido por uma cobra o sr.

Dorotávio Farias. Levado para
casa de um curandeiro e após
longas horas de sofrimento veio
a falecer. E' de admirar essa

ocerrencia, einda mais que temos por este meio agradecem, profundamente reconhecidosà, toda, as

nesta vila uma farmaciá, e alem pessôas que, em tão duro transe, lhes envii:tra'Il telegramas e caro

disso tão pprto da capitdI. E'I Iões de pêsames e, bem assim, convidam aos dem1is parentes e

um crime deixar-se moner um p .:SSÔf\S amiga:, para assiStIrem ámissa desélimo dia qLle, em cu­

�OI�em aos cuidados de um

fei-·I·ITá�iO
éÍ .alma .do inditoso kêl1io, manTd.an� rcza��_as "7 ,:!Ora" do:

tIcelÍ'o qUinta-feIra, dIa 31 do cor'en_e, na 11reja de ;)ao r n!1C�SCO, por
(DO CORRESPONDENTE) isso confessando-se de antemão particularmente gratos.

pattõcs,
aj·�(Jr· a'-';')' ,

Juntos hão d � fcstejô.í,
A p)�sa:se,>l .leste dia.

Irênio

T. M.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




